Décimo primeiro capítulo:
A ascensão de Shina
*** Frente de uma das pirâmides de Kemet ***


Após derrotar Selket, um dos guardiões das trevas que serve à Seth, a amazona Shina prosseguiu sem parar até chegar a uma das pirâmides, misteriosamente surgida do nada, assombrando os habitantes do Santuário. Ela sabia que nesse momento vários cavaleiros deveriam estar enfrentando os desafios divinos; e, alarmada, decidiu ajudar. “Parece que ninguém veio até esta, até agora” pensa, enquanto dá ordens para aqueles próximos se afastarem e procurarem Marin “Ou, se aquele inimigo estava falando a verdade, talvez seja um desígnio superior que me conduziu... seja como for, eu não vou recuar agora...”

Ela vai até as portas duplas, ricamente decoradas com símbolos egípcios em ouro, ladeada por suas luas crescentes em baixo-relevo. Quando ela empurra uma delas, algo salta de dentro e começa a se esfregar nas suas pernas. “O quê? O que um gato faz aqui?” e, mostrando seu apreço por animais já conhecido, ela apanha o bichano e este brinca com sua mão “É mesmo um gato muito belo... embora exótico. Essa espécie não existe por aqui, normalmente...” e ela o recoloca no chão, alisando uma última vez sua cabeça, para então entrar de uma vez na pirâmide.

O interior é mal-iluminado, mas o treinamento de amazona de Shina lhe garante uma boa mobilidade, apesar das sombras abundantes. Ela se esgueira por trás de cada coluna, correndo rápido de uma a outra como uma ninja à espreita. Vasculhando todo o lugar, não encontra viva alma. “Eu sei que há alguém aqui!” abandona a sutileza, gritando para os recantos mais sombrios “Apareça! Você é obrigado a me desafiar, pelo que sei”


“Hmmmm... ObrigadA, ao que me consta” sussurra uma voz feminina, que salta acima de Shina, estando escondida na parte superior. Vestindo trajes característicos de uma mulher de alta classe do velho Egito, com brincos de lua crescente, braceletes e maquiagem típica, surge a mulher que a confrontou horas atrás! Esta se posiciona de um modo felino no centro da pirâmide, por onde desce ao contrário do exterior a luz do luar, curvando o corpo quase a caminhar de quatro.
BAST: - “As melhores boas-vindas para você. Eu sou... Bast, deusa-gato, guardiã da Lua dos Primeiros Sonhos da Mãe Terra, a lua do desejo por algo mais...”
SHINA: - “Porque eu não fico surpresa em lhe rever? E o que quer dizer essa Lua dos Primeiros Sonhos?” fala, com os braços posicionados em alerta

BAST: - “Hmmmm... simboliza o amor primordial, do desejo de se criar vida, nascido do coração da Mãe Terra. O amor de uma mãe que nenhum de nós conheceu, deuses ou mortais, embora sua presença seja sentida em todo lugar. Shina, muita coragem a sua em encarar uma provação que mesmo seus colegas que servem à Athena terão dificuldade em superar... eu sabia que nosso encontro estaria muito longe de apenas coincidência...”

SHINA: - “Corte esse papo de coincidência! Eu não acredito nessa história de Ma´at! Você deve servir à Seth, também, e ter armado tudo isso antes!”

BAST: - “Seth... como assim, Seth?”

SHINA: - “Não se faça de desentendida!”

BAST: - “Seth é mais um dos deuses que se submeteram a estabelecer essas provações, amazona. Continuo sem saber do que está falando, se eu sirvo a algum deus com certeza é o divino Hórus, e mais ninguém. Agora... vejo que sua armadura está mais poderosa e seu cosmo, mais impressionante! Magnífico!”

SHINA: - “Isso...”

BAST, endireitando sua postura “Ah, isso tem dedo meu. Odeio ver um desperdício de potencial. Você deve ter enfrentado e vencido muitas batalhas para ter sobrevivido e alcançado esses tempos de turbulência, viva... em especial enquanto tentava ilusoriamente matar seu amado Seiya... e não faça essa cara, querida, por trás da máscara” Shina leva uma mão à máscara, sem saber como ela consegue fazer isso “Não combina com você. Eu sei de tudo. Por isso pedi à um amigo que desse um jeito em sua armadura. Se seu coração ficar mais forte, ao menos terá algo adequado e à altura de proteger seu corpo...”
SHINA: - “Chega dessa conversa! O que você quer? Uma luta?”

BAST: - “Vocês do ocidente... sempre pensando em lutas, lutar, destruir... tsc tsc. Querida, basta apenas que me toque uma só vez, como fez antes. Um soco, um chute, o leve encostar de uma unha... só isso. Se conseguir. Porque sou Bast, além da deusa da paixão e do prazer também sou a companheira da humanidade pela noite, aquela que com sua agilidade e poder defende os inocentes dos espíritos sombrios, a fim de que retornem sãos e a salvo para seus lares! Venha, Shina!”


Shina ergue seu cosmo, visivelmente mais forte. “Preciso alcançar o Sétimo Sentido como fiz da outra vez” e sua energia descarrega eletricidade ao redor, faiscando e zunindo pelo ar. Enquanto isso, Bast faz crescer sua imensa cosmoenergia, na forma de um gato às suas costas. “Podemos começar?” fala com diversão na voz Bast, no que salta até o teto de uma só vez, descendo como um cometa para Shina ( Música de combate ).

A amazona esquiva de mal jeito, levando quase um golpe. “Não... ainda não consigo ver com perfeição seus movimentos... ahhh” e ela tenta revidar com suas garras, no que Bast curva o corpo para trás em defesa, depois se apoiando nos braços e dando um chute duplo na barriga da outra! Shina se surpreende com a força, porém se recupera rapidamente e dá uma seqüência de ataques. A deusa recua para trás, sempre evitando ser atingida, então pula e se apóia numa coluna, passando por cima do ombro de Shina e desferindo com suas próprias garras um corte, que pouco passa pela nova armadura de Ophiucus.

Enquanto prepara sua próxima investida, Shina reflete “A minha armadura está realmente ajudando muito. Ela não só evita que eu me machuque muito como parece ampliar mais e mais minha cosmoenergia, quanto mais eu luto com ela... dessa vez eu vou conseguir... a velocidade da luz!” As forças de Shina se concentram em suas mãos enquanto ela usa o “Garras do trovão!”, que ainda não alcança a velocidade desejada, apesar de muitas vezes mais forte que as vezes anteriores!

Bast faz uma cara infantil de susto fingido, pulando sobre o braço da amazona e dando um mortal, que termina um ataque com as costas do braço. Shina ouve o braço estalar, quase quebrando com a força. “Mfmfmfmfm... querida, eu já vi esse poder e sei ele de cor e salteado. Lembre-se que, como uma deusa, mesmo encarnada em corpo mortal detenho a capacidade de desafiar os seus valiosos cavaleiros de ouro e vencê-los... se eu continuar lhe dando essa moleza, não vai adiantar nosso combate para a salvação do mundo!”

“Sim... porque eu quero e anseio ardentemente pela sobrevivência de vocês. Não somente por justiça, mas por amor! Esse é meu ataque mais mortal... RÉQUIEM DAS GARRAS DE BAST!” no que ela assume novamente um jeito de felino ao correr, transformando-se mesmo uma espécie de pantera negra de energia cósmica, passando em um instante por Shina, que é arrastada por uma torrente de golpes e descargas de uma violenta chama prateada, uma orquestra feita de notas assassinas! ( Pára a música do combate )

Shina cai ao chão, não só com vários cortes profundos, mas também queimada pela superfície da pele. Sua nova armadura exibe uma rachadura contínua de cima a baixo, pelo último dos ataques contidos dentro do Réquiem das Garras. “Realmente... desperdício de tempo você ter vindo aqui. Vai se juntar ao seu Seiya no outro mundo, conforme se qualquer das pirâmides não for harmonizada significa o fim de tudo!” diz com uma certa malícia e crueldade Bast, indo em dois pulos sobre as colunas para a frente da mulher caída no solo.

A amazona de Ophiucus revisita mentalmente cada momento desde que começou a treinar, passando pelos encontros com Seiya, a batalha das doze casas, a guerra submarina e a luta com Tétis... ( Música lenta ). Ela apóia-se com a palma aberta no chão, levantando-se com o sangue a correr... o sangue banha a armadura, renovada mas que está ficando impotente contra a inimiga que eleva a força de seus ataques sempre e sempre... seu cosmo, antes escarlate, assume uma cor diferente... amarela...

“Bast... mortal, deusa ou o que for... mais forte ou mais ágil... você não me verá lamentando aqui, estirada como uma fracassada!!” a voz de Shina cresce, enquanto o cosmo passa para um amarelo brilhante “Eu sou Shina... amazona de Athena... sempre me senti impotente para lutar ao lado de Seiya e seus amigos... somente apoiando no que podia...”

“Mas hoje recebi um presente... de uma estranha que mal me conhecia, no entanto leu meu coração até os mais profundos níveis...” e o cosmo aumenta a intensidade de sua força, embora Bast esteja absorta nas palavras da amazona que ainda parece estremecida pelo último ataque, para perceber a diferença “... obrigado, Bast. MAS CHEGOU A HORA DE ME JUNTAR AO LADO DE SEIYA, E NÃO ATRÁS DELE! MESMO LONGE, ATHENA, DÊ-ME SUA BÊNÇÃO E ME PERMITA SER UMA DE SUAS DEFENSORAS!”

A luz da pirâmide parece mudar! Bast olha para os lados, sem entender “O quê? A luz do sol jamais entrou na pirâmide da Lua dos Primeiros Sonhos... que fenômeno é esse?”

( Música do cosmo se elevando... tamtamtamtamtam-tamtamtamtamtam! )

“Não... Shina... ela é a fonte dessa luz!” abre os olhos Bast, quando vê que o cosmo de Shina assumiu uma cor dourada e se dilata mais e mais, até a luz se tornar insuportável para aquela que é a deusa dos gatos que vagam na noite!. A armadura de Shina fica dourada, enquanto ela utiliza seu novo e poderoso ataque “Presas do relâmpago!”

A eletricidade que surge ameaça devorar Bast, que desaparece envolvida pelos raios que surgem em resposta ao cosmo de Shina. Então esta continua em pé, vendo a fumaça se dissipar, sabendo que ainda não acabou... realmente, a deusa ergueu sua barreira energética, a mesma que impediu os ataques da amazona no passado... e continua por trás dela, falando: “Muito bem... você resvalou novamente no Sétimo Sentido... contudo suas Presas do Relâmpago ficaram detidas pelo meu escudo lunar... o mesmo com seus ataques futuros!”

Shina dá mais um passo. Sua máscara racha uma vez. “Você errou por duas vezes, Bast” e mais um trinco surge na máscara “Eu não toquei o Sétimo Sentido... como você verá, não foi somente um resvalar” Outro passo na direção da deusa “E quanto ao meus ataques serem repelidos... eu vi perfeitamente que esse chegou muito perto. Eu tenho condições... de conseguir” e o cosmo dourado ressurge!

Bast, mesmo por trás da barreira, ergue seu braço na posição da “Caçadora do Luar!” e desfere com suas garras um corte de ar que voa até Shina... por sua vez, evitando-o apenas com um contra-golpe com uma mão. “Impossível!” grita Bast, e Shina dá mais um passo e sua máscara cai de uma vez...


( Música de combate, de novo, só que a música tocada nas doze casas! )

O rosto de Shina surge, seus olhos com franca e renovada determinação. Sua armadura brilha, pulsando, com a luz dourada, enquanto sofre uma metamorfose... asas começam a crescer atrás... ainda não dá para ver a nova forma, e ela abre a boca em um grito poderoso, enquanto seu cosmo estremece a pirâmide...

Shina voa: “BASTÃO DE ESCULÁPIO! A MIM!” e de dentro da forma de um homem segurando duas serpentes, que aparece pelo cosmo da amazona, um artefato se materializa! Ela gira no ar com a arma, então desce até Bast e emprega o “LANÇA DE LUZ!” ( Light Spear! )

O bastão e Shina rompem a barreira à velocidade da luz, atingindo duramente a deusa no tronco, depois com outro golpe miram no queixo e então ela finalmente cede e rola no chão. A amazona, agora vestindo uma armadura de ouro, contempla com admiração a arma que trouxe sem saber como nem de que lugar de seu ser veio a ordem, as partes douradas da armadura... e as asas que apareceram, asas misteriosas que lhe ajudaram a vencer.

Bast leva alguns segundos para se levantar, piscando os olhos como se estivessem doloridos. “Ahhh... a luz legendária da armadura dourada... você chegou muito longe dessa vez...”
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SHINA: - “Eu apenas me lembrei do que o homem que reparou minha armadura falou... sobre Serpentário ( Ophiucus ) ser o 13º signo do zodíaco...”

BAST: - “Verdade... ah aquele Ptah..”

SHINA: - “Ptah?”

BAST: - “Ah, ele se apresentou com outro nome... hmpf! Sim. Nós egípcios, assim como outros povos, considerávamos o ano zodiacal dividido em treze casas... veja, são também treze luas que percorrem o ano! Com o advento da ciência moderna, foi comprovado que o sol depois de Escorpião passa por Serpentário e depois para Sagitário...”
SHINA: - “Então... quer dizer mesmo que...”
BAST vai até ela e lhe segura nos ombros “Ahahaha... o conhecimento antigo serviu para alguma coisa, não? Felicitações. Em dobro! Por ter superado seu desafio divino, apostando tudo em sua fé, e por ter se tornado o décimo terceiro cavaleiro do zodíaco... melhor do que isso, uma amazona do zodíaco!”


Shina vê que nos restos de sua máscara existe agora uma nova, também de ouro, que ela apanha. “Deixe isso de lado ao menos um pouco, querida! Você já tem a quem entregar seu coração, não é mesmo?”

SHINA: - “Seiya...”

BAST: - “Agora parta, que tenho de ´lamber´ as minhas feridas. Serpentário dourada, que na mitologia simboliza o curandeiro Esculápio – que aprendeu com as serpentes como salvar vidas... suas asas lhe mostram que pode voar para onde quiser! Vá, Shina, e cure o mundo com o poder de seu amor! Que seu amor se transforme no amor por todas as pessoas, em todos os lugares...”


E Shina sai da pirâmide, dando seus primeiros passos para uma nova era... ( Música de encerramento )
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